
 



Este livro contém artigos científicos da 

pesquisadora do grupo Alph@USP 

 


Transformando 

Desafios em Ações: 


“O poder da 


tecnologia na 

educação” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


                 JOSETE M. ZIMMER 

  

  

  

 Editora Marconi 

1 



 



Copyright© 2024 Josete M. Zimmer 

Capa: Laércio Messias da Luz 

Preparação e Revisão: Márcia Valéria Marconi, Rudi Zimmer 

Editora: Marconi 

 

CIP- Brasil – Catalogação na Fonte 

(Câmara Brasileira do Livro – SP, Brasil) 



Zimmer, Josete M. 



146 pp. 

ISBN: 978-65-982848-0-0 



1. Introdução. 2. Apresentação. 3. Informática Educativa 4. 

Conclusão I. Título II. Zimmer, Josete M. 



CDD: 158.1 



Editora Marconi                                                          

@editoramarconi 

editoramarconi@hotmail.com   



2 



 




Apresentação 

Professora Efetiva de Ensino Básico II (Aposentada), atuando 

como  professora  voluntária  na  Escola  Estadual  Fernando  Nobre. 

Atuou  como  professora  Orientadora  de  Informática  Educativa  da Rede Municipal de São Paulo. Mestre em Comunicação Educacional e  Multimídia.  Tutora  e  Orientadora  de  projetos  de  Educação  à Distância como: Recursos Digitais e Cultura de Uso na Educação, Mídias  na  Educação  e  Planejamento,  Implementação  e  Gestão  da Educação à Distância. Integra o Conselho Consultivo Deliberativo da ABPEducom. Pesquisadora em Educação pelo Grupo Alpha da 

Faculdade de Educação da USP e pelo Núcleo de Comunicação e 

Educação da ECA/USP. 

Em  um  mundo  em  constante  evolução,  a  educação  tem 

emergido  como  uma  força  poderosa  capaz  de  superar  desafios significativos. Este livro é um mergulho profundo no universo da tecnologia  na  educação,  baseando-se  em  experiências  reais  e autênticas.  Aqui,  exploraremos  os  obstáculos  que  a  educação enfrenta  ao  assumir  posições  de  decisão  e  como,  através  de vários artigos  de  pesquisa,  esses  desafios  podem  ser  transformados  em oportunidades. 

Ao  longo  das  próximas  páginas,  apresentaremos  uma  visão abrangente dos desafios específicos enfrentados pela tecnologia na educação e as estratégias que podem ser adotadas para triunfar em meio  a  adversidades.  Nosso  caso  de  sucesso  não  é  apenas  uma pesquisa singular, mas um farol de esperança para todas as pessoas que almejam usar a tecnologia com confiança e impacto. 

Prepare-se para uma jornada inspiradora, repleta de insights 

valiosos e conselhos práticos para enfrentar e superar os obstáculos 3 



 



da educação. É hora de desvendar os segredos do sucesso e celebrar a força inigualável da tecnologia em todos os setores da educação. 
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Prefácio 

É com imensa satisfação que apresento este prefácio para o trabalho de  Josete  Maria  Zimmer,  direcionado  aos  colegas  docentes  e  aos interessados na integração da tecnologia no contexto educacional. Este livro propõe  um  conjunto  de  ideias  e  atividades  passíveis  de  aplicação  em ambientes  de  ensino.  Apesar  de  terem  sido  conduzidas  pesquisas  em instituições  de  ensino  básico,  não  há  barreiras  para  que  educadores  as adaptem às suas respectivas áreas de atuação e níveis de ensino. 

A  obra  oferece  uma  análise  aprofundada  da  cultura  digital, destacando  os  desafios  que  permeiam  a  utilização  de  tecnologias  na educação com ênfase na sustentabilidade educacional. Ao longo de todo o trabalho, foram realizadas avaliações tanto diagnósticas quanto formativas, amplamente apoiadas por ferramentas tecnológicas, com destaque para o uso de blogs como recurso. 

No  decorrer  das  páginas,  o  leitor  será  instigado  a  refletir  sobre questões relacionadas à prática educacional e será apresentado a propostas de mudanças de atitude, quando necessário. Todo o conteúdo pressupõe uma mudança paradigmática no processo de ensino, visando afastar-se dos modelos  tradicionais  para  adotar  abordagens  que  fomentem  a transformação da realidade educacional. 

A  expectativa  é  que  o  conteúdo  deste  livro  sirva  como  um catalisador  para  a  implementação  de  práticas  e  ações  inovadoras  no contexto da sala de aula. 



Profª. Drª. Stela C. B. Piconez 







Coordenadora do Grupo Alph@ - USP 
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INTRODUÇÃO 

Desde  a  minha  infância,  cultivo  um  profundo  apreço  pela escola, uma paixão que tem raízes muito próximas. De fato, minha história  começou  dentro  de  uma  instituição  educacional,  já  que nasci  no  ambiente  escolar.  Meu  pai  desempenhava  o  papel  de alfabetizador, e as lembranças da sala de aula que ele conduzia com um estilo tradicional ainda permanecem vívidas em minha mente. 

Aquela  sala,  permeada  até  mesmo  pela  presença  da  palmatória, representava um cenário de aprendizado rigoroso, onde lições não realizadas  e  gestos  sem  permissão  eram  corrigidos  de  maneira assertiva. 

Entretanto,  minha  infância  não  transcorreu  nessa  escola. 

Após  o  falecimento  de  minha  mãe,  minha  vida  tomou  um  novo rumo ao me mudar para Salvador, na Bahia, uma cidade diferente no  nordeste  brasileiro.  A  escola  de  meu  pai,  localizada  em  Poço Verde,  um  pequeno  vilarejo  no  Estado  de  Sergipe,  era  um  lugar especial, mas de acesso desafiador para muitos devido às distâncias consideráveis. Meu pai desempenhava um papel crucial não apenas como professor, mas também como vereador e delegado, tornando-se uma figura essencial na comunidade da época. 

Aos quatro anos, mudei-me para Salvador, passando a morar 

com minha irmã mais velha, que assumiu o papel materno após o casamento.  Nessa  nova  cidade,  as  dificuldades  financeiras impediram minha frequência ao jardim de infância, ingressando na 1ª série aos sete anos, já alfabetizada. 

Quando  visitava  Poço  Verde  para  encontrar  meu  pai, 

frequentemente brincava de escola, ajudando-o em suas atividades educacionais. Mesmo aos nove anos, auxiliei adultos a escreverem 7 




seus  próprios  nomes.  Minha  paixão  pela  educação  sempre  esteve presente, manifestando-se em brincadeiras de casinha e escola, onde eu, invariavelmente, assumia o papel de professora, alimentando o sonho de seguir essa carreira quando crescesse. 

Aos 13 anos, mudamos para São Paulo, onde continuei meus 

estudos em instituições de ensino público, tanto municipais quanto estaduais.  Para  custear  minha  formação  em  Educação  Física  na UNISA, iniciei minha carreira profissional como secretária em uma multinacional. Após concluir minha graduação, dediquei 17 anos ao ensino nas redes pública e privada. 

Minha  trajetória  como  professora  de  Educação  Física 

despertou em mim o desejo de retornar à universidade e direcionar minha carreira para a área acadêmica e de pesquisa. Contudo, a vida me  apresentou  a  responsabilidade  de  cuidar  dos  filhos,  o  que resultou na necessidade de uma pausa em meus estudos. Foi nesse período  que  os  computadores  começaram  a  chegar  às  escolas, despertando  meu  interesse.  Em  busca  de  capacitação,  adquiri conhecimento  sobre  como  utilizar  essas  ferramentas  de  maneira eficaz na sala de aula. Percebi que a introdução dos computadores provocou  uma  revolução  no  ambiente  escolar,  exigindo 

modificações na estrutura física, na forma de ensinar e aprender, e reforçando a importância do professor na era digital. 

Estou  escrevendo  estas  páginas  porque,  nesta  minha 

trajetória,  adotei  como  missão  compartilhar  conhecimento, apresentar e descrever as diferentes possibilidades de utilização das tecnologias  digitais  da  informação  e  comunicação  integradas  à prática da sala de aula e, ao mesmo tempo, provocar nos meus pares a reflexão sobre o impacto delas no processo ensino aprendizagem. 

Ao mesmo tempo, penso que poderia contribuir para um conjunto de ideias e práticas pedagógicas contextualizadas. 

8 




O  Projeto  TEOFILOEDUC@  NA  MATA  do  artigo  1  e 

capítulo  1  consiste  no  trabalho  desenvolvido  na  Informática Educativa da EMEF Teófilo Benedito Ottoni. Seu principal objetivo é  implantar  na  escola  uma  cultura  de  uso  pedagógico  das Tecnologias  de  Informação  e  Comunicação  (TIC)  e  atingir estudantes,  professores,  funcionários,  pais  e  comunidade, despertando-os para o uso crítico e criativo destas Tecnologias. 

Na  escola  já  existe  um  trabalho  pedagógico  por  meio  de projetos  desde  2002,  e  as  professoras  Orientadoras  de  Informática Educativa procuraram sempre garantir que o trabalho desenvolvido pelos alunos no laboratório de Informática fosse relacionado com o Projeto  Pedagógico  e  com  as  atividades  desenvolvidas  em  sala  de aula. 

No capítulo 2, o estudo foi sobre as facilidades e dificuldades dos professores para utilizar as tecnologias digitais de informação e comunicação integradas ao projeto pedagógico da escola, com foco no uso de  blogs. A pesquisa foi realizada em 36  blogs e a entrevista com  18  autores  desses  blogs  fundamentaram  a  hipótese  de  que  a netnografia  é  uma  metodologia  para  pesquisadores  online.  As respostas  coletadas  permitiram  o  aprofundamento  da  perspectiva dos professores sobre as contribuições do uso do  blog e os desafios enfrentados  atestaram  que  os  professores  autores  dos   blogs confirmam  que  este  recurso  permite  o  enriquecimento  da  prática pedagógica, assim como o desenvolvimento de projetos de pesquisa. 

No capítulo  Blog – Oficina Nobre (artigo 3), trata de pesquisa desenvolvida  em  escola  pública  de  ensino  fundamental  no município  de  Cotia,  SP.  Descreve  aspectos  importantes  de  sua trajetória metodológica alinhada ao projeto de desenvolvimento de cultura digital entre alunos e professores. Com objetivos de atribuir sustentabilidade  educacional  às  demandas  existentes  na  escola 9 




(possibilidades  e  desafios),  essa  pesquisa  resgatou  experiências anteriores de uso de blog para desenvolver e compartilhar atividades desenvolvidas  por  alunos  e  professores  na  tentativa  de  imprimir posturas metodológicas mais interdisciplinares. Foram identificados os  desafios  que  inviabilizam  um  projeto  pedagógico  voltado  para sustentabilidade  educacional.  A  pesquisa  de  natureza  qualitativa, com imersão etnográfica na escola, evolui de pesquisa participante para pesquisa-ação. A criação de  blogs foi importante para atender ao objetivo de formar professores para posturas mais interdisciplinares no  desenvolvimento  das  atividades  curriculares  das  oficinas destinadas às escolas de tempo integral. Professores e alunos foram encorajados a realizarem projetos com utilização de recursos digitais e a compartilhar suas atividades em plataforma virtual e em  blogs. 

Tanto  o  Ambiente  Virtual,  denominado  Centro  Virtual  de Formação  Permanente,  como  os   blogs  construídos  necessitam  de planejamento pedagógico e de espaço para acesso durante o período escolar. Problemas de infraestrutura e organização do horário escolar precisam  ser  inovadores.  Professores  e  equipe  de  gestão  escolar carecem de formação permanente para apropriação das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC). 

O  termo   weblog  do  capítulo  4,  iremos  aprofundar  sobre  o conteúdo que foi criado por Jorn Barger em 17 de dezembro de 1997. 

A abreviação  blog, por sua vez, foi criada por Peter Merholz, que, de brincadeira, desmembrou a palavra  weblog para formar a frase  we blog ("nós  blogamos")  na  barra  lateral  de  seu   blog  “Peterme.com",  em abril ou maio de 1999. Pouco depois, Evan Williams do Pyra Labs usou  blog tanto como substantivo quanto verbo ( to blog ou "blogar", significando "editar ou postar em um  weblog"), aplicando a palavra blogger  em  conjunção  com  o  serviço   Blogger1,  da   Pyra  Labs, o  que levou à popularização dos termos. 
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Conforme  artigo  5,  em  que  trataremos  do   blog 

multidisciplinar, um  blog promove a autoria dos alunos, pois tanto quem escreve quanto quem lê pode comentar, discutir e a partir da discussão desencadear novas ideias e novo aprendizado. Conforme Gomes (2005), o  blog, como espaço de intercâmbio e colaboração, pode  ajudar  a  diminuir  o  isolamento  de  escolas  distantes;  pode aumentar as possibilidades de convívio e socialização entre alunos e professores; servir de suporte para diversos projetos da escola e entre escolas; e até identificar problemas ambientais e outros problemas da comunidade. 

Já no artigo 6, na escola existe uma sala de informática com 

quinze  computadores  conectados  à  internet.  Desse  modo, 

inicialmente,  os  alunos  exploraram  vários   blogs,  jornais  e  revistas online, a fim de conhecer a estrutura dos  blogs jornalísticos, analisar a  estrutura  textual  e  os  gêneros  textuais  existentes  no  âmbito  do jornal. 

For fim, no capítulo 7, o artigo relata um estudo realizado a partir  de   blogs  existentes  nas  escolas  brasileiras  onde  professores alfabetizados  em  conhecimentos  e  habilidades  midiáticas  e informacionais, muito mais por esforço pessoal que por formação permanente  promovida  pelas  políticas  educacionais,  revelam capacidades de aprimoramento das relações de aprender a aprender com  autonomia  na  defesa  de  uma  cidadania  bem-informada  e contextualizada. 

Neste  compilado  de  artigos  que  se  entrelaçam  num  único objetivo, entregar para você leitor algumas variáveis da importância do  blog nas escolas das pesquisas feitas pela autora que dedicou anos da vida para deixar este legado. 
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1.  Informática  Educativa  -  Projeto  “TeófiloEduc@  na 

Mata” 

A  equipe  pedagógica  da  escola  decidiu  trabalhar  com  a temática  “VALORIZAÇÃO  DA  VIDA,  TRABALHANDO 

RELAÇÕES, EU, OUTROS E TUDO QUE NOS ENVOLVE”. 

Entendemos  que  as  Tecnologias  da  Informação  e 

Comunicação  fazem  parte  do  cotidiano  da  escola,  e  que,  via Interdisciplinaridade,  podemos  articulá-las  em  apoio  a  outros projetos bem como em parceria com as demais disciplinas. 

A  escola,  em  parceria  com  a  Comunidade  de  Amigos  do 

Bairro e o Centro de Educação Ambiental da Previdência, tem um projeto  de  preservação  da  Mata  Atlântica,  que  é  um  fragmento remanescente de Mata que está localizado no bairro do Parque Ypê, Região  do  Butantã  e faz  divisa  com  cinco  municípios: São  Paulo, Taboão da Serra, Osasco, Cotia e Embu. 

Aproveitando esse movimento da escola, decidimos com os 

alunos  criar o  Projeto “TeófiloEduc@  na Mata”  por  entender  que problemas ambientais decorrentes da não preservação das espécies animais e vegetais são problemas relacionados com a ação humana, dimensões políticas, econômicas, sociais, culturais e institucionais. 

Segundo a Profa. Drª. Silvana Santos (Bióloga e autora do Projeto Movimento em prol da Mata Atlântica do Parque Ipê), a escola pode fazer muitas coisas para mudar este contexto. 

A  ideia  da  Profa.  Dra.  Silvana  foi  que  divulgássemos  esse projeto  da  Mata  Atlântica no   Site  da  escola. Como não  podíamos mais hospedar o  Site no HPG, por ser pago, uma aluna deu a ideia de criar um  Blog/ Blig na IG. (Blig, por ser na IG, Internet Grátis). 

Os alunos desejavam utilizar a internet, mas esta chegou para eles apenas em meados de 2003. Os alunos me perguntavam por que 12 




não tínhamos um  Site? A resposta era sempre a mesma, porque não tínhamos conexão com a internet. 

Com  o  advento  da  internet,  os  alunos  desejavam  enviar  e receber  e-mails, participar de conversas eletrônicas ( chats), entrar em comunidades virtuais, criar diários virtuais ( blogs), enfim, utilizar as ferramentas e alternativas que o computador possibilita por meio da internet. Iniciamos o trabalho com internet ainda em 2003 quando publicamos o primeiro movimento da escola para plantio de mudas. 

Em  2004  continuamos  discutindo  o  projeto  da  Mata  e 

criando  arquivos  para  publicação.  Ainda  em  2004  iniciamos  as pesquisas sobre  blogs, organizamos pastas, criamos banco de dados de imagens,  gifs, textos, sons e vídeos. Publicamos o nosso primeiro blog. http://www.teofiloeduca.hpg.com.br (hoje desativado) A  manutenção  deste   blog  ficou  sob  a  responsabilidade  dos alunos da Rádio e do Grêmio  (projeto EDUCOM Rádio da NCE-Núcleo de Comunicação e Educação da USP) que frequentavam o 

laboratório de Informática após as aulas, infelizmente. (Penso que as TIC podem ser utilizadas por qualquer disciplina e dentro do horário normal de aula, mas essa é outra discussão). 

Como  fundamentação  para  este  trabalho,  apoiei-me  nos 

textos  de  José  Armando  Valente,  Maria  Elizabeth  Prado  e  José Manuel Moran. Também busquei mais aprofundamento pedagógico 

nas teorias de Paulo Freire, Lino de Macedo, Vygotski, e Fernando Hernandes.  Na  Internet,  pesquisamos  no  Portal  Educarede,  na Cidade do Conhecimento/USP, Escola do Futuro USP, no   Site da Nova Escola e no Centro de Referência Mario Covas. 
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OBJETIVOS: 

•  Sensibilizar  toda  a  comunidade  escolar  sobre  a 

problemática da Mata e a importância de conhecê-la para 

mudar de atitude; 

•  Identificar  elementos  da  paisagem  significativa  para 





















































































